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RESUMO 
Objetivo: relacionar o consumo alimentar de processados e ultraprocessados ao estado 
nutricional de bombeiros. Método: estudo transversal e quantitativo, realizado de março 
a outubro de 2023. A amostra foi por conveniência e composta por 14 bombeiros do 
interior do Rio Grande do Sul. Utilizou-se dados secundários de um ambulatório de 
nutrição. Considerou-se as variáveis idade, sexo, consumo alimentar, nível de atividade 
física, peso, altura, índice de massa corporal e percentual de gordura. Aplicou-se os 
Testes exato de Fisher e t-student. Resultados: os participantes apresentavam 
sobrepeso (78,6%), tendo 45,6% de consumo médio de alimentos processados e 
ultraprocessados, 42,9% da amostra estavam com percentual de gordura abaixo da 
média. O percentual de energia consumida através de alimentos ultraprocessados e 
processados associou-se aos bombeiros moderadamente ativos e pouco ativos (p=0,045) 
e aos classificados com o percentual de gordura acima da média (p=0,011). Conclusão: a 
maioria dos bombeiros estava em sobrepeso e com seu percentual de gordura abaixo ou 
acima da média. O consumo de alimentos processados e ultraprocessados foi 
significativamente maior entre os participantes menos ativos e com percentual de 
gordura acima da média. 
Descritores: Consumo Alimentar; Estado Nutricional; Alimentos Industrializados; 
Composição Corporal; Bombeiros. 
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ABSTRACT 
Objective: to relate processed and ultra-processed food consumption to the nutritional 
status of firefighters. Method: quantitative cross-sectional study carried out from 
March to October 2023. The sample was for convenience and consisted of 14 firefighters 
from the countryside of Rio Grande do Sul. Secondary data from a nutrition outpatient 
clinic were used, considering the variables age, sex, food consumption, physical activity 
level, weight, height, body mass index and fat percentage. The Fisher’s Exact and 
Student’s t-tests were applied. Results: participants were overweight (78.6%), with 
45.6% having an average consumption of processed and ultra-processed foods, and 42.9% 
of the sample had a below-average fat percentage. The percentage of energy consumed 
through ultra-processed and processed foods was associated with moderately active and 
poorly active firefighters (p=0.045) and those classified with an above-average fat 
percentage (p=0.011). Conclusion: most firefighters were overweight and had a body 
fat percentage below or above average. Processed and ultra-processed food 
consumption was significantly higher among less active participants and those with an 
above-average fat percentage. 
Descriptors: Eating; Nutritional Status; Industrialized Foods; Body Composition; 
Firefighters. 
 
RESUMEN  
Objetivo: relacionar el consumo de alimentos procesados y ultraprocesados con el 
estado nutricional de los bomberos. Método: estudio cuantitativo transversal realizado 
de marzo a octubre de 2023. La muestra fue por conveniencia y estuvo compuesta por 
14 bomberos del interior de Rio Grande do Sul. Se utilizaron datos secundarios de un 
ambulatorio de nutrición, considerando las variables edad, sexo, consumo de alimentos, 
nivel de actividad física, peso, talla, índice de masa corporal y porcentaje de grasa. Se 
aplicaron las pruebas exacta de Fisher y t de Student. Resultados: los participantes 
presentaron sobrepeso (78,6%), teniendo el 45,6% un consumo promedio de alimentos 
procesados y ultraprocesados, y el 42,9% de la muestra presentó un porcentaje de grasa 
inferior al promedio. El porcentaje de energía consumida a través de alimentos 
ultraprocesados y procesados se asoció con los bomberos moderadamente activos y poco 
activos (p=0,045) y los clasificados con un porcentaje de grasa superior al promedio 
(p=0,011). Conclusión: la mayoría de los bomberos tenían sobrepeso y un porcentaje de 
grasa corporal inferior o superior al promedio. El consumo de alimentos procesados y 
ultraprocesados fue significativamente mayor entre los participantes menos activos y 
aquellos con un porcentaje de grasa superior al promedio. 
Descriptores: Ingestión de Alimentos; Estado Nutricional; Alimentos Industrializados; 
Composición Corporal; Bomberos. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O bombeiro militar desenvolve 

ações em diferentes ambientes, 

necessitando de uma boa aptidão física e   

bom estado de saúde1. Está exposto a 

fatores de risco, estresse físico e 

emocional, exposição ao fogo, calor 

excessivo, questões que podem resultar 

em doenças crônicas ao longo dos anos2. 

Em virtude de suas funções relacionadas 
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à segurança pública, o estado nutricional 

é determinante para a integridade física 

destes profissionais, assim como a 

eficiência na execução das questões 

inerentes ao trabalho3.  

Porém, o menor tempo para o 

preparo das refeições, o cansaço devido 

às escalas exaustivas de trabalho, 

associados ao pouco tempo de descanso, 

dificultam uma alimentação adequada e, 

por vezes, essa categoria de 

trabalhadores acaba optando por 

refeições mais práticas3. 

Além disso, o consumo alimentar 

vem passando por mudanças em muitos 

países, alimentos in natura e 

minimamente processados estão sendo 

substituídos por alimentos processados e 

ultraprocessados4. Estes, por sua vez, 

são conhecidos pela facilidade de 

preparo e ingestão, alta palatabilidade, 

baixo custo e fácil armazenamento, 

porém são modificados pela indústria, 

apresentando baixo teor de vitaminas, 

minerais e fibras, deixando de ser 

essenciais para uma alimentação 

saudável5.  

Essas mudanças no padrão de 

comportamento alimentar dos últimos 

anos foram responsáveis por uma 

epidemia de sobrepeso e obesidade no 

Brasil que, consequentemente, promove 

um aumento do risco de doenças 

cardiovasculares e da mortalidade, 

devido a comorbidades como doença 

cardíaca coronariana, hipertensão 

arterial sistêmica, acidente vascular 

cerebral, diabetes mellitus, alguns tipos 

de câncer, dislipidemia, osteoartrite, 

gota, apneia do sono, entre outras6.  

Nos Estados Unidos, estudo com 

bombeiros identificou carências 

nutricionais de gorduras, vitaminas e 

minerais, e 80% consumiam sódio e 

colesterol em excesso7. Em Belém, no 

Pará, os bombeiros também 

apresentaram consumo de sódio e 

colesterol acima do ideal1. Já em Santa 

Catarina, o IMC médio de bombeiros foi 

classificado como eutrófico8.  

Acredita-se que as 

características nos padrões alimentares 

de bombeiros brasileiros sejam diversas 

e modificadas por comportamentos 

individuais9 e aspectos regionais. 

Portanto, este estudo teve como 

objetivo relacionar o consumo alimentar 

de processados e ultraprocessados ao 

estado nutricional de bombeiros do 

interior do Rio Grande do Sul. 

 

MÉTODO 

 

Este estudo é do tipo 

transversal e quantitativo, seguindo 

o The Strengthening the Reporting 
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of Observational Studies in 

Epidemiology (STROBE). Ele foi 

realizado no ambulatório de nutrição 

de uma Universidade do Rio Grande 

do Sul, no período de março a 

outubro de 2023. 

A amostragem foi não 

probabilística e por conveniência, 

composta pelos prontuários de 

atendimento. No estudo, foram 

incluídos os bombeiros que 

realizaram o atendimento nutricional 

nesse ambulatório e que assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), e excluídos 

aqueles que não tinham a aferição 

de todas as dobras cutâneas, peso ou 

altura.  

Os dados dos prontuários da 

primeira consulta de todos os 

participantes foram coletados, 

referente às variáveis data de 

nascimento, sexo, recordatório 

alimentar de 24 horas de um dia, 

rotina de exercícios e de trabalho, e 

avaliação antropométrica (peso, 

altura e dobras cutâneas). 

Para a avaliação do estado 

nutricional, utilizou-se a altura e o 

peso, calculado o IMC e classificados 

de acordo com os pontos de corte da 

Organização Mundial da Saúde10. 

Aferiu-se o peso com o paciente 

descalço e usando roupas leves, 

orientados a retirarem objetos 

pessoais pesados, tais como: chaves, 

cintos, celulares e quaisquer outros 

objetos que possam interferir no 

peso corporal. Utilizou-se uma 

balança mecânica calibrada da 

marca Welmy®. 

A estatura foi medida com o 

indivíduo na posição em pé, 

encostando em uma parede os 

calcanhares, as panturrilhas, os 

glúteos, as escápulas e a parte 

posterior da cabeça, e foi utilizado 

um estadiômetro fixo de parede da 

marca Wiso®11. A avaliação 

antropométrica foi realizada 

conforme os protocolos da 

International Society for the 

Advancement of 

Kinanthropometry12.  

Aferiram-se as dobras 

cutâneas do peitoral, medida 

destacando a prega no sentido 

diagonal, o mais próximo possível da 

linha axilar, medição tomada 1cm 

abaixo dos dedos; axilar média: 

aferida destacando a prega no 

sentido horizontal, na junção 

xifoesternal; subescapular, medida 

obtida destacando a prega no sentido 

oblíquo, 1 cm abaixo do ângulo 

inferior da escápula; tríceps: obtida 
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destacando a prega no sentido 

vertical, no ponto médio entre o 

acrômio e o olécrano da ulna; 

bíceps: medida obtida destacando a 

prega no sentido vertical, no ponto 

médio entre o acrômio e o olécrano 

da ulna; supraespinal: obtida 

destacando a prega no sentido 

diagonal, 5 cm a 7 cm acima da 

espinha ilíaca anterior; abdominal: 

medida obtida destacando a prega no 

sentido vertical, 3 cm laterais à 

cicatriz umbilical e 1cm inferior a 

ela; coxa: aferida destacando a 

prega no sentido vertical, no ponto 

médio entre a linha inguinal e o 

limite proximal da patela e da 

panturrilha que foi obtida 

destacando a prega no sentido 

vertical, no ponto de circunferência 

máxima da panturrilha, marcado no 

aspecto médio12.  

O protocolo utilizado para o 

cálculo de composição corporal foi a 

equação de Petroski13 e classificados 

segundo o estado nutricional de 

acordo com os parâmetros 

Lohmann14. 

Para avaliar o consumo dos 

alimentos processados e 

ultraprocessados, calculou-se a 

porcentagem de calorias 

provenientes do valor energético 

total obtido através do recordatório 

de 24 horas. Para tal, usou-se o 

Software de Nutrição DietSmart®, 

versão 14.3.1.  

Para avaliar o nível de 

atividade física, utilizou-se o 

protocolo do Questionário 

Internacional de Atividade Física 

(IPAQ)15, no qual os bombeiros foram 

classificados em muito ativos, 

moderadamente ativos e pouco 

ativos, a partir do tipo e frequência 

de exercícios semanais que praticam 

(anamnese na primeira consulta). 

Os dados foram tabulados em 

uma planilha Excel e realizada 

análise estatística através do 

software Epi Info 7.0. Aplicou-se os 

Testes de associação Teste Exato de 

Fisher e Teste t-student. Os 

resultados foram considerados 

significativos a um nível de 

significância de 5% (p≤0,05).  

O estudo faz parte de um 

projeto matricial intitulado 

“Consumo alimentar e estado 

nutricional de bombeiros de uma 

cidade do interior do Rio Grande do 

Sul”, o qual respeitou todos os 

aspectos éticos, com aprovação em 

14 de setembro de 2023 pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade do Vale do 
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Taquari (CEP/UNIVATES), sob o 

Parecer n. 6.301.296 e Certificado 

de Apresentação de Apreciação Ética 

(CAAE) n.  71540223.8.0000.5310. 

 

RESULTADOS 

 

A média de idade entre os 

participantes foi de 35±9 anos e 100% 

eram do sexo masculino. A maioria dos 

bombeiros foram classificados com 

sobrepeso 78,6%, apresentaram nível de 

atividade moderadamente ativos 57,1%, 

42,9% apresentaram o percentual de 

gordura acima da média e 42,9% abaixo 

da média (Tabela 1). 

O IMC médio foi de 26,6±2,5 

kg/m², com percentual de gordura de 

16,5±3,7%. O consumo médio de 

alimentos ultraprocessados e 

processados foi de 45,6±21,5% do valor 

energético total (Tabela 2). 

 

 
Tabela 1- Descrição da amostra em relação ao estado nutricional, nível de atividade 
física e composição corporal. 

Variável Categoria Nº casos % 

Classificação do Estado 
Nutricional 

Eutrofia 3 21,4 

 Sobrepeso 11 78,6 

Classificação do nível de 
atividade física 

Muito ativos 1 7,1 

 
Moderadamente 

ativos 
8 57,1 

 Pouco ativos 5 35,7 

Classificação do percentual 
de gordura corporal 

Abaixo da média 6 42,9 

 Média 2 14,3 

 Acima da média 6 42,9 

% Gordura - Percentual de gordura corporal. 
 
 
Tabela 2 - Descrição da amostra em relação ao índice de massa corporal, percentual 
de gordura, valor energético consumido, calorias e o percentual consumido de 
alimentos processados e ultraprocessados. 

Variável Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Índice de Massa 
Corporal/Kg/m² 

21,9 29,8 26,6 2,5 

Percentual de gordura 
corporal 

12,1 23,6 16,5 3,7 

Valor energético total 
(Kcal) 

1288,0 4408,0 2464,9 884,5 

Energia total oriunda do 
consumo de alimentos 

processados e 
ultraprocessados 

130,0 2475,0 1133,0 654,0 

Percentual de energia 
oriunda do consumo de 
alimentos processados e 

ultraprocessados 

9,3 78,5 45,6 21,5 
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A energia total e o percentual 

consumido através dos alimentos 

ultraprocessados e processados não 

apresentou relação significativa com o 

estado nutricional dos bombeiros 

(p=0,812 e p=0,75), assim como a 

energia total consumida não se associou 

ao nível de atividade (p=0,334). Já o 

percentual de energia consumida através 

de alimentos ultraprocessados e 

processados se associou aos bombeiros 

classificados como moderadamente 

ativos e pouco ativos (p=0,045) (Tabela 

3).  

O percentual de consumo de 

calorias de alimentos processados e 

ultraprocessados foi significativamente 

superior entre os bombeiros classificados 

com o percentual de gordura acima da 

média (p=0,011) (Tabela 4). 

Na Tabela 5, verificou-se que o 

estado nutricional e o percentual de 

gordura não se associaram ao nível de 

atividade física (p=0,242 e p=0,800). 

 

 
Tabela 3 - Comparação do consumo de calorias provenientes de alimentos 
processados e ultraprocessados com o estado nutricional e as classificações do nível 
de atividade física. 

Variável Resposta n Média 
Desvio 
Padrão 

p 

Energia total oriunda 
do consumo de 

alimentos processados 
e ultraprocessados 

Eutrofia 3 1048,7 814,8 0,812 

Sobrepeso 11 1156,0 648,5  

Percentual de energia 
oriunda do consumo 

de alimentos 
processados e 

ultraprocessados 

Eutrofia 3 41,9 34,8 0,752 

Sobrepeso 11 46,6 18,8  

Energia total oriunda 
do consumo de 

alimentos processados 
e ultraprocessados 

Muito ativo 1 130,0 - 0,334 

Moderadamente 
Ativo 

8 1074,9 572,6  

 Pouco ativo 5 1426,6 671,0  

Percentual de energia 
oriunda do consumo 

de alimentos 
processados e 

ultraprocessados 

Muito ativo 1 9,3  0,045 

Moderadam
ente ativo 

8 40,1 19,0  

 Pouco ativo 5 61,8 12,3  

Teste t-student - p≤0,05. 
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Tabela 4 - Comparação do consumo de processados e ultraprocessados com a 
classificação do percentual de gordura. 

Variável 
Percentual de 

Gordura 
N Média 

Desvio 
Padrão 

p 

Energia total oriunda do 
consumo de alimentos 

processados e 
ultraprocessados 

Abaixo da 
média 

6 704,0 515,7 0,057 

Média 2 1484,0 282,8  

 Acima da média 6 1445,0 665,7  

Percentual de energia 
oriundo do consumo de 
alimentos processados e 

ultraprocessados 

Abaixo da 
média 

6 28,2 19,4 0,011 

Média 2 67,6 15,4  

 Acima da média 6 55,8 9,9  

Teste t-student p≤0,05. 
 
 
Tabela 5 - Comparação entre o estado nutricional e a classificação do percentual de 
gordura com a classificação do nível de atividade física. 

  Nível de atividade física  

  Muito ativo 
Moderadament

e ativo 
Pouco 
ativo 

 

Variável Resposta N % N % N % p 

Estado 
nutricional 

Eutrofia 1 100,0% 1 12,5% 1 20,0% 0,242 

Sobrepeso - - 7 87,5% 4 80,0%  

Percentual 
de gordura 
corporal 

Abaixo da média 1 100,0% 4 50,0% 1 20,0% 0,800 

Média - - 1 12,5% 1 20,0%  

 Acima da média - - 3 37,5% 3 60,0%  

Teste de associação Exato de Fisher p≤0,05. 
 

 

DISCUSSÃO 

 

Neste estudo, observou-se que 

78,6% apresentaram sobrepeso, 

resultado superior a estudos realizados 

com bombeiros da Turquia (52%)16, 

bombeiros de Santa Catarina (42%)17 e 

bombeiros do Espírito Santo (48,5%)18.  

O excesso de peso pode 

influenciar no desempenho profissional 

dos bombeiros em relação à resistência e 

força muscular bastante demandante 

nessa profissão, ele resulta em uma 

elevada sobrecarga cardiovascular, 

causando riscos graves para a saúde do 

bombeiro, como morte súbita cardíaca, 

doenças cardiovasculares precoces e 

doenças respiratórias19. 

Neste estudo, o consumo total e 

em percentual de alimentos processados 

e ultraprocessados quando relacionados 

ao estado nutricional não mostraram 

associação. Esse achado divergiu de 

estudo realizado na França20, no qual 

avaliaram 110.260 participantes não 

militares através do banco de dados 

NutriNet-Santé, no período de 2009 a 

2019, evidenciando associação direta 
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entre o consumo de alimentos 

processados e ultraprocessados e 

aumento do IMC ao longo de dez anos. E 

também de uma revisão sistemática 

realizada em adultos não militares, na 

qual se verificou que o consumo de 

alimentos processados e 

ultraprocessados aumentou em 26% a 

chance de se desenvolver sobrepeso21. 

O consumo de alimentos 

processados e ultraprocessados, no atual 

estudo, foi considerado elevado, 

retratando o crescente aumento no 

consumo de alimentos industrializados 

nos últimos anos22, embora a literatura 

traga poucos dados em relação a esta 

população, se observa esta transição 

nutricional na população em geral, o que 

se acredita que contemple também os 

bombeiros. 

Neste estudo, o consumo de 

alimentos processados e 

ultraprocessados foi significativamente 

superior entre os participantes com 

menor nível de atividade física, 

resultado que pode estar relacionado 

com a composição corporal dos 

bombeiros do atual estudo, em que a 

maioria estava classificado com o 

percentual de gordura na média ou 

abaixo dela.  

Nos Estados Unidos, evidenciou-

se que uma composição corporal 

inadequada entre bombeiros, com 

possibilidade de limitação em situações 

severas de trabalho23. O contrário 

também já foi confirmado em estudo 

neste mesmo país com 800 soldados, em 

que a melhor aptidão física foi entre 

aqueles com menor percentual de 

gordura e IMC24, e juntamente a 42 

bombeiros de resgate da aviação 

americana, que se estendeu ao melhor 

padrão cognitivo25. 

Não foi verificada associação 

entre o estado nutricional e o percentual 

de gordura com o nível de atividade 

física dos bombeiros. Já em estudo de 

169 guardas de fronteira da Polônia se 

identificou associação direta entre 

menor IMC e percentual de gordura26. 

Uma revisão considerou que a prática de 

atividade física não só tem relação com 

um menor IMC e porcentagem de 

gordura, assim como é fundamental para 

controlar e/ou evitar o desenvolvimento 

de sobrepeso27.  

Estudo que avaliou 353 militares 

chineses concluiu que é superestimada a 

prevalência de sobrepeso entre essa 

população em referência ao percentual 

de gordura28. Isso se dá pelo fato de o 

IMC não discriminar massa gorda e massa 

magra e pela falta de avaliação física 

mais detalhada que contemple a 

composição corporal dos bombeiros.  
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Outro estudo americano com 378 

militares verificou que a combinação do 

IMC e percentual de gordura é mais 

eficaz na classificação do estado 

nutricional dessas populações 29. 

Embora a rotina do bombeiro 

militar do Rio Grande do Sul não se 

distancie dos demais estados brasileiros, 

as questões climáticas e as ocorrências 

de desastres, quer seja por eles 

atendidos ou no constante treinamento 

para tais, sem normalmente receber o 

suporte emocional da corporação30, 

interferem no bem-estar e, como 

consequência, tende a sobrepor hábitos 

saudáveis de vida, além também das 

características da culinária gaúcha, rica 

em açúcares31, 32.  

As limitações do presente estudo 

foram a análise do recordatório 

alimentar de 24 horas de apenas um dia, 

e o tamanho da amostra (por ser um 

público específico e somente de um 

quartel general). Por outro lado, este 

estudo é relevante já que há um número 

muito restrito de publicações que 

abordam o consumo alimentar e estado 

nutricional desta população nos estados 

brasileiros, especialmente no estado do 

Rio Grande do Sul. 

 

CONCLUSÃO 

 

A partir dos resultados obtidos 

no estudo, evidenciou-se que a maioria 

dos bombeiros militares estão 

classificados com sobrepeso, sugerindo 

que os bombeiros com percentual de 

massa magra acima da média tenham um 

aumento no percentual de massa 

muscular. O percentual de consumo de 

alimentos processados e 

ultraprocessados foi significativamente 

maior entre os participantes fisicamente 

menos ativos e com percentual de 

gordura na média ou acima da média. 

 Fica claro, portanto, a 

necessidade de orientações nutricionais 

específicas para esta população do Rio 

Grande do Sul, visando melhorar tanto os 

parâmetros de saúde quanto a aptidão 

física. Sugere-se ainda novos estudos 

com esta população em outros estados 

brasileiros, a fim de elucidar quais 

aspectos estão desempenhando maior 

influência sobre os hábitos alimentares 

desta população a nível nacional. 
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